
Juiz brasileiro é acionado no Paraguai por pedir prisão de investigados

Por conduzir um processo criminal contra sócios de uma casa de câmbio paraguaia, o juiz federal Sérgio
Moro, da 2ª Vara Federal Criminal de Curitiba, deve responder ação por danos materiais no Paraguai. A
ação foi ajuizada por Silvio Manuel Cuenca, presidente da empresa Tupi Cambios SA, que alegou ter
sofrido prejuízos milionários depois que um processo por fraude no uso de contas CC5 começou a
tramitar contra ele na Justiça Federal brasileira. A informação foi publicada no jornal paraguaio ABC 
Color.

Segundo o jornal, o juiz Atilio Saguier, titular da vara civil e comercial de Ciudad del Este, já despachou
ofício à Justiça brasileira via Chancelaria para comunicar Moro do ajuizamento da ação, e pedir
informações sobre o processo criminal contra os empresários paraguaios. Além do juiz, um outro
funcionário da 7ª Turma do Tribunal Regional Federal da 4ª Região também foi acionado, de acordo
com a notícia.

A ação contra os dirigentes da Tupi Cambios começou em 2004, e se referia a movimentações
supostamente fraudulentas de contas CC5, usadas por brasileiros residentes no exterior para o envio de
dólares. De acordo com denúncia do Ministério Público Federal, a Tupi se envolveu em esquemas de
evasão de divisas que usavam contas em nome de laranjas para movimentar quantias milionárias entre
1996 e 1997.

Moro chegou a pedir a extradição dos acusados, o que foi negado pela Justiça paraguaia. Diante disso, o
juiz aceitou outra ação, na qual ordenou a captura internacional dos representantes da casa de câmbio.
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